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A musica de Wagner 
e a Arte do Canto 11 i 

1 

Ao meu querido mestre e 
no bre amigo o sr. Joaquim 
d 1Azevedc- Albuquerque. 

O magazine francez A1usica effectuou, nos 
seus nu meros de agosto, setembro e outubro 
do corrente anno, um singular inquerito 
entre cantores e regentes de orchestra resi­
dentes em Paris. Eu só possuo os dois 
numeros de se tembro e outubro; é, por­
tanto, a elles sómente que me referirei. 

Nesse inquerito faziam-se as seguintes qua­
tro perguntas: qual a revolução realisada na 
arte do canto por liVagner; se é provavel o 
renascimento do canto italiano; como tratam 
a vor alfruns dos modernos compositores fran­
ceres; .finalmente, qual a melhor orientação 
a dar á m·te do canto. 

Não me proponho resumir aqui as varias 
opinióes formuladas por uma série d'artistas 
de grande nomeada; a revista que as publicou 
anda na mão de todos, para que seja ne~es­
sario fazê-lo. Limito ate as minhas conside­
rações ao objecto da primeira pergun~a; _e 
devo apenas dizer que, agrupando a maiona 
d'essas opiniões no que ellas teem de con­
cordante, se chega á seguinte sumula geral: 
TVagner continua a evolução da arte musical; , 

(r) O primeiro arti~o que faz parte d'este pequeno 
estudo appareceu, muito menos desenvolvido, na Re­
vista /iteraria de •O Scculo • de 14 outubro 19o6; o se· 
gundo é publicado por primeira vez. 

para o cantar exige-se tudo o que se exiffia 
até elle para fa:;er um bom cantor : vocalzsar 
bem, respirar bem, conhecer o bel canto, 
saber bem musica, ser instruido, direr com 
perfeição; e principalmente, ou primeira­
mente, p ossuir um orgão vocal poderoso e 
resistente. 

Esta era naturalmente a conclusão a que 
se devia chegar, attendendo ao duplo ca­
rnc ter que distingue a musica wagneriana. 
Wagner é, por organisação, um contrapon­
tista e um poeta dramatico. A sua musica 
carece pois de ser muito bem vocalisada e 
accentuada sob o ponto de vista da estructura 
thematica ; de ser muito bem declamada e 
articulada sob o ponto de vista poe tico e 
melodico; de ser fortemente expressa nos 
lances dramaticos e delicadissimamente num 
grande numero d'outros. 

Quando um cantor se arruína cantando 
essa musica é porque o seu orgão vocal é 
pouco resistente, ou pouco educado; e por­
tanto sou levado a crer maior o estrago 
que elle geralmente causa na. musi.c1 de vVa­
gner, do que o que essa musica pode causar 
no seu orgão voca l. 

De resto, essas exigencias d'arte do canto 
fazem-se egualmente numa grande parte do 
antigo rcperto"rio d'opera, em Gluck, em 
Mozart, e em outros ainda; e é por i~so que, 
nas opinióes dos artistas a que acima me 
refiro, por vezes se en~ontr~ notada.ª ne­
cessidade do cantor se mstrulf nessa l1ttera­
tura musical. Quem ouve certas passagens 
wagnerianas cantadas por bons artistas, fa­
talmente pensa na arte do bel canto e so­
bretudo em Bellini, que inspirou a \Vagner 
uma grande simpathia e lhe serviu de guia, 
sob o ponto de vista da construcção melo­
dica 

Veja-se, por exempl?, .ª scena final d.o 
T ristão e Isolda, constitmda por uma sene 



2 A ÁRTE MUSICAL 

de phrases largas, algumas d'ellas ornamen­
tadas de melisrncs á maneira italiana. 

E porque é que hoje se não canta a 
Norma de Bellini? Ainda ha cinco annos 
a ouvi em Berlim, adoravelmente represen­
tada pela grande cantora wagneriana Lilli 
Lehmann. Mas sómente bem cantada nas 
passagens de bel canto; porque o orgão 
vocal d'esta notavel artista não tinha já a 
força exigida por certas passagens, como 
por exemplo as phrases iradas, em agiliJade 
expressiva, do duetto do 2 . l> acto. Aqui fra­
quejava a interpretação de Bellini, semelhan­
temente ao que tantas vezes succede com 
\!Vagner. 

Mas uma tal observacão não póde appli­
car-se apenas a este ou' áquelle auctor e ás 
suas operas em especi':ll; applica-se a toda 
a musica de caracter accentuadamente dra­
matico. Nesse mesmo caso estão, por exem­
plo: a aria de Houel no 1.0 acto da <JJinorah 
e as arias de barytono do 2.0 e 3.0 actos da 
<!Africana que mnguem mais disse como 
Merly; o Rigoletto na versão de Quintili 
Leoni e, quero crêr tambem, na de Francis­
co d'Andrade que não ouvi; o Guilherme 
T ell e o bandido da Derelitta de Arneiro, 
interpretados por DeYoyod com uma tech­
nica, um poder d'expressão e vigor de voz 
cuja intensidade se me afigura inexcedi­
vel. Na parte de tenor da Carmen ha tam­
bem ex1gencias de vigor e de cambian tes 
d'expressão dramatica tão grandes como na 
mais exigente das operas ou dramas wagne­
rianos. E' por isso natural perguntar porque, 
sob o ponto de vista do inquerito da Musi­
ca, se considera \Vagner isoladamente dos 
outros compositores seus contemporaneos. 

A esta pergunta responde-se faci lmente. 
Ouvi dizer um dia, a uma illustre cantôra, 

que, emquanto não chegasse aos trint'annos 
d'edade só cantaria musica de soprano li­
geiro, porque essa não fatigava a voz; que 
:eservava para depois o estudo das grandes 
operas, do canto dramatico, porque este 
arruína rapidamente, ou pelo menos altera, 
no timbre e cgualdade dos registos, as mais 
bellas voses. Effectivamente os esforcos que, 
em gradacão do som, accentuacão; altera­
cão de movimentos, formas d'atáque, saltos 
ê outros effeitos, exige o canto dramatico 
são, sem duvida alguma, muito mais varia­
dos e por vezes muito mais violentos do que 
os que impõe o bel canto, ou o canto orna­
mentado da opera bufa italiana. 

E, se isso é um mal, se esses esforços 
concorrem, como é natural, para a mais ra­
pida fadiga ou ruina das vozes, ahi está tam­
be m a razão porque, de preferencia a qual­
quer outro, se vae buscar o nome de Wa­
gner para explicar este supposto mal. vVa-

gner, como ultimo termo da evolucão da 
musica de opera, como condensado~ d'um 
grande movimento evolutivo, reune forco­
samente em si, sommados, os caracteres 'ou 
elementos de progresso dos seus precurso­
res. Ora, no canto theatra l, a aria foi pou­
co a pouco transformando-se, de musica de 
concerto que era (musica pura), em verda­
deira musica dramatica ; e as exigencias dos 
composi tore~ que precederam vVagner en­
contram-se neste levadas ao maximo até hoje 
attingido. Por isso o canto wagneriano, ul­
timo termo da evolucão do canto dramati­
co, é o que naturalmente mais assusta as 
cantôras emquanto não chegam os trint'an­
nos, os da abnegacão. 

E, dado isto, qu'e será preciso faze r pa.ra 
resistir aos esforcos, para vencer as diffi­
culdades inherentes a uma tal arte? 

Evidentemente o mesmo que fazem os 
que se destinam a serem interpretes musi­
caes instrumentistas. Estes só possuem com­
pleta capacidade expressiva quando dispõem 
d'uma technica completa, d'uma completa 
educacão profissional e artística. Na maioria 
dos casos os que se destinam á arte do canto 
julgam poder prescindir d'uma preparação 
que exige longqs estudos; por isso que a voz 
humana é de per si um instrumento musico 
naturalmente expressivo sem precedencia 
de taes estudos. Entretanto eu sempre me 
hei-de lembrar do celebre professor de res­
piração que demonstrou ao grande physio­
logista francez Claude Bernard a verdade 
de uma affirmacão apparentemente parado­
xal : que este não sabia respirar bem; que 
se deve aprender a respirar como se aprende 
uma cousa qualquer, a andar, por exemplo, 
sem o que, todos se fatigam inutilmente 
desde que forcem a respiração a fazer-se 
em condiçõe_s diversas do typo empirico em 
que nos habituamos a effectuá-la. 

Com o canto dá-se absolutamente o mes­
mo facto. 

Logo, quanto a mim, se ~e can ta mal a 
musica wagneriana, o mal é geral, porque 
se canta mal toda a musica dramatica. A 
outra, a musica ligeira, ornamentada, já nin­
guem sabe cantá-Ja, porque passou de moda. 
O mal portanto procede das condicóes 
actuaes do meio artístico, e nao deve impu­
tar-se, como alguns querem, á musica de 
Wagner. 

Adiante, porém, me referirei a este ponto 
especial, em virtude de certas considerações 
que encontro no maga:;ine, onde o inquerito 
vem publ icado. 

Uma coisa principalmente me impressiona 
em todas as opiniões dos varios artistas in-

• j 
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quiridos. E é que não se alluda ao que es­
creveu vVagner ácerca do modo de can­
tar as suas obras, e da fórma educativa em 
que os cantores para isso deverão realisar 
os seus estudos profissionaes e intellectuaes. 

Porque vVagner formulou essa opinião 
com a maior nitidez e desenvolvimento. 

Num relatorio de 1865, por elle dirigido ao 
rei da Baviera, a encontramos acompanhada 
de razões justificativas que, como hoje, são 
as defficiencias do meio em que os cantores 
se formam. Era, pois, natural que esses ar­
tistas inquiridos comecassem por dizer como 
é que Wagner entendia a exe~ução da sua 
musica. E naturalmente chegariam a ver que 
o problema se apresenta hoje em Franca 
como então se apresentou na Allemanha ào 
proprio auctor visado no inquerito; e que 
as conclusões a que hoje se deve chegar, as 
respostas ás perguntas do inquerito, já elle 
as havia formulado com a genial lucidez e 
largueza que punha em tudo. 

«Ó espírito profundo e sério de Vossa 
.i\ragestade, diz \Vagner nesse relatorio, re­
conheceu a miseria em que me encontro a 
respeito da execucão das minhas operas, 
entre outras a do' grande ciclo dramatico 
que projecto, O Annel do Nibehmg» . 

E, dep?is de s~ referirá creação d'uin con­
serva tono, contmua : 

«Ó ponto mais importante é a educação 
racional e apropriada do orgão vocal dos 
cantores, dotados de talento dramatico». 

«Hoje seria de todo impossível encontrar 
nos uossos theatros a maior parte dos inter­
pretes necessarios á execução do meu Ni­
belung. Porque, a grande numero de canto­
res, falta quasi totalmente a preparação in­
dispensavel para responder ao que exijo 
d'elles e, por causa da in fundada reputação 
de que gosam e que os estragou na maioria 
dos casos, não é possível nutrir a esperança 
de que virão a transformar-se. E, visto que, 
d'este lado, só póde contar-se com um fra . 
~uissimo apoio, forcoso se torna para a rea­
hsacão do fim qué temos em vista, fundar 
umá escola de canto organisada ah doe». 

Seguidamente vae expondo a organisacão 
do ensino, reformando-o no sentido de ev{tar 
erros e maus habitos dominantes ; nessa 
larga exposição encontram-se, d'onde a 
onde, princípios que justificam o que acima 
deixo dito . Assim: 

ccÉ' claro que esta reforma não deverá 
trazer comsigo o sacrificio do canto melo­
dico». 
. «E' essencial que o cantor seja bom mu­

sico». 
ccOs primeiros elementos da grammatica 

musical, a simples leitura das notas é por 
tal fórma extranha á maior parte dos nos-

sos cantores que, para elles, estudar uma 
parte de canto não significa assimilar-lhe 
a sub~tancia e o modo de interpretação, 
m11s simplesmente aprender a cantar as no­
tas a compasso. Avalie-se agora em que si­
tuação se encontra um cantor assim prepa­
rado quando o collocam na presenca da 
musica alleman que se distin~ue principal­
mente por um tecido harmonioso dos mais 
opulentos; e assim facil é comprehender 
porque tão poucos dos nossos composito­
res transportaram até hoje, para a opera, o 
rico desenvolvimento que nós, allemães, at­
tingimos na musica instrumental. 

ccE' pois necessario reunir, ao ensino 
do canto propriamente dito, o estudo pro­
fundo da musica em geral. Intendo por isso 
a instrucção theorica e os exercícios prati­
cos da harmonia até ao ponto em que co­
meca a sciencia da composicão ; ou, em ou­
tros termos, o conhecimento' pormenorisado 
da estructura de uma obra musical, da li­
gação dos seus periodos, do sentido e das 
relações dos themas que ella contém, assim 
como a comprehensão completa Ja sua 
phraseologia. 

«Mas, para satisfazer a todas as exigencias 
que comporta a educacão completa d'um 
cantor e particularmenté de um cantor dra ­
matico, precisamos tambem considerar a 
parte rhetorica e gymnasrica. As necessi­
dades a que correspondem estes dois ramos 
coincidem com os elementos do ensino do 
canto. 

ccPara pôr a intoação em relaç:fo exacta 
com as palavras, o cantor deve ter apren­
dido a fa lar com boa pronuncia; para do­
minar completamente o orgão do canto, 
composto da garganta e dos pulmões, deve 
ser senhor absoluto de todo o seu corpo». 

E, depois de ter largamente desenvolvido 
estes dois themas, refere· se então á falta 
de instruccão litteraria dos cantores, á sua 
ignorancia ' dos textos poeticos que estão 
cantando. ccResulta d'ahi, na cu ltura intel­
lectual dos cantores, uma fraqueza de es­
pirito, pode até dizer-se, uma tal imbecili­
dade que, em certos casos, as relações (pes­
soaes ou artisticas} com elles são verdadei­
ramente incommodas e fatigantes ». 

O grande artista conclue esta parte da 
sua exposição pelas seguintes palavras que 
respondem, em parte, ás perguntas do in­
querito, e que, pela sua belleza, não posso 
furta r -me a traduzir integralmente: 

ccO ensino r ocal recebido no inicio da 
educacão só póde ser rnntajoso para todo 
e quaiquer musico, seja qual fôr o ramo da 
arte a que se destine. O canto, tão despre­
zado na Allemanha, vinga-se não só dos 
cantores, mas até dos instrumentistas e so-
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bretudo dos compositores. O facto de saber criam habitosirredutiveis; levam-no, em sum­
que grau ha-de um musico attingir na pra- ma, a interpretár diversamente os varios 
tica do canto, deveria apenas depender da compositores, e a ser portanto mais com -

. sua voz. Todo o homem, e principalmente · pleto ou intenso num do que noutro. Por isso 

. todo o que fôr dotado de gosto pela mu- mesmo, os grandes concertistas são sempre 

. sica, possue no seu orgão vocal o material conhecidos pela melhor interpretação que 
c~jo aperfeiçoa~ento lhe. permittirá assi- dão a certas obras ou a certos auctores Je 

. mllar as verdadeiras propriedades do canto, . preferencia a outros, e por essa interpreta­
em grau bastante para que ellas lhe não cão se distinguem entre si. 
pareçam extranhas, para d'ellas possuir uma • Não. O que se apura de todo o inquerito, 
intima consciencia. A voz humana é a base além da necessidade de um orgão vocal pos­
pratica de toda a musica; a mais ousada . sante, resistente, é a seguinte pergunta for-

. combinação do compositor, a mais auda- mulada pelo mesmo cantor já citado : 
ciosa execucão do concertista acham em «Mas onde é que hoje se aprende a can-

. ultin:ia .analyse, no canto puro, a lei das suas tar'l ... » . . 

. mamfestacões». Quer dizer: onde existe a escola de canto 
· modelar aconselhada por Wagner? 

Em Italia ? . .. 
Todos reconhecem que os actuaes canto­

res italianos se approximam muito dos ho-
D'esta ~xposição parece resultar que nada mem cujas relacões pessoaes Wagner acha­

de especial se deve procurar na arte do va incommodas' e desagradaveis. 
canto applicada á musica de Wagner. Pelo Quem ha hoje qu<.: cante como ainda can­
contrario, o programma wagneriano d'uma taram Cotogni, .Masini, Marconi, Giraldoni 

. Escola de canto é tudo de quanto mais senior, Quintili Leoni,. a Ferni, o Uetam e 
geral se pode conceber. E é essa a impres- tantos outros que morreram sem succes­

. são que os bons cantores das obras de W a- são? ... 

. gner hoje nos causam. Ternina, Materna, Hoje o bel canto italiano não se parece 

. Ro~e Caron, Van Dyck, Van Roy, Bla- nada com o que nós ouvimos a esses artis-
waert, Séguin, Renaud e outros, ouvi-os can- tas que citei. Desde que se trate da trança 
tar vVagner como cantavam as operas fran- de Elisa, produz-se logo uma trapalhada, 
cezas. Schnorr, o grande cantor que creou uma afflicção diabolica; dir-se-hia que «en­
o Tristão, o espirito que vVagner citára como trou o roaz na armacão». E' tudo de caixão 
vivendo em communidade intima com o á cova, com emissõe's incomprehensiveis de 
seu, cantava o Ernani, o Trovador, etc. voz horrivelmente tremula e oscilante, es-

Causa portanto extranheza a seguinte af- . pasmos da glotte, solucos constantes e 
. firmativa d'um artista inquirido pelo nosso uma lamentavel imperfeiéão de pronuncia. 

maga:çine: «Em summa, um cantor wagne- Parece que se canta con10 o povo inculto 
riano só deveria consagrar-se a \!Vagner». costuma cantar : sem estylisacáo erudita e 

E' verdade que, no seu bello trabalho so- devidamente seleccionada e, portanto, com 
bre Schumann, M. Camille Mauclair diz o desconhecimento absoluto das antigas 
assim : nO lied de Schumann, ao contrario tradicçóes da grande escola italiana em que 
da musica dos nossos compositores actuaes se cantou Gluck, Mozart e Beethoven. 
para quem o canto cada vez menor impor- De resto já W agner o dizia. 
tancia tem, está admiravelmente escripto Em Franca estuda-se muito melhor o 

. para a voz. E' uma escola de canto com- canto do q~e em Italia. Teem-se feito ahi 
pleta e perfei ta. Mas é uma escola especial: notaveis esforcos para se reconstituirem as 
a voz e os seus effeitos acham-se ahi cons- melhores tradicçóes da antiga maneira ita­
tantemente subordinados á expressão . Ca- liana, mas parece yue os resul tados não 
rece de uma grande sciencia vocal, mas de attigem o fim alvejado. Supponho até que 
nenhumas agilidades. De maneira que o in- afó ra a musica coral, que tanto Já como 
terprete da arte de Schumann, se se torna na Belgica se interpreta nobremente, a per­
notavel e lhe pe.netra todos os segredos, gunta atraz apontada não obtem resposta 
quasi não poderá cantar outra musica que satisfatoria. 
não seja essa». Eu creio que para fazer uma voz egua l, 

E stas duas affirmativas applicam-se em resistente, brilhante e redonda, se torna m 
. gera l a todos os execu tantes quer sejam can- precisos alguns annos de vocalisação logi­
. tores .ou instrumentistas. Factos de tempe- camente estabelecida, isto é, especificada­
ramento proprio, factos de educação deter- mente adaptada a cada caso de voz em 
minam, no musico executante, sympathias, " separado. Só assim, possuindo uma perfe ita 
maior ou menor facilidade de adaptação; educaÇão do orgão vocal aliada natura l-
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mente a uma solida educacão musical e lit­
teraria, como Wagner queria, é que pode 
estabelecer-se, na interpretação d'uma peça 
dramatica: a justa sradação e proporção 
dos valores; a perfeita accentuacão do de­
senho melodico, a nitidez e purezà das phra­
ses; o timbre mais adequado e, fi nalmente, 
a facilidade de communicar na intregra. ao 
publico que sabe escutar, esse quid intimo 
que é a alma das manifestações artisticas -
a commocão esthetica indefinidamente d1ffe­
renciada . · 

Só assim, tambem, o orgão vocal poderá 
resistir ás exigencias da expressão dramati­
ca correspondente a essa com.11oção esthe­
tica. D'outra fórma, ou fraqueja a interpre­
tacão, ou se arruina o orgão vocal, não tre­
na'do para resistir a longas series <l'esforços 
os mais va riados e violentos. 

M. Gailhard, antigo cantor e actual em­
presario da Opera de Paris, inquirido pela 
Musica, responde com . severidade (sic): 
"Para cantar as operas modernas, certos ar­
tistas podem produzir eíleito com uma voz 
sonora e uma boa articulacão; mas, não tendo 
submettido as suas larin'ges aos exercicios 
de vocalisacão - exercicios difficeis e que 
devem dura~ muito tempo - esses artistas 
nunca poderão ter uma longa carreira•. 

Note-se, de passagem, que este artista fala 
das operas modernas em geral; não se re­
fere a 'Wagner especialmente, apesar da 
precisa indicacão do inq uerito. 

Con tou-me certo pianista illustre: ccEu só 
cheguei a poder tocar um certo numero de 
peças de ~uperior difficuldade tec~nica ou 
interpretativa, e a aguentar sem fad iga gran­
des programmas de concertos, após uma 
edade algo avancada. Até ahi, ou sentia es­
sas pecas imper fe itamente, ou não possuia a 
techniêa necessaria para as apresenta r como 
as sentia; ou então, não estava sufficiente­
mente trenado para executar um longo e 
difficil programma sem frnqueza ou cansaço. 
Hoje tudo isso mudou graças aos estudos 
que fiz e constantemente faco». 

Ora, se assim é quando sé trata de esfor­
ços effectuados pelas mãos e pelos braços, 
como poderia deixar de o ser quando esses 
esforcos devem ser produzidos por um or­
gão infinitamente mais delicado como é o 
orgão vocal '? 

D'antes vocalisava-se durante quatro ou 
cinco annos e só depois se começava a can­
tar Tratava-se a voz como qualquer ou tro 
instrumento e havia cantores como hoje ha 
excellentes instrumentistas. Esse systema 
pedagogico, penso eu, desenvolvia o ouvido 
do mestre de uma fórma hoje desconhecida. 
Abandonado o processo material, embotou­
se o sentido, como succedeu com muitas 

profissões de variados generos, a ponto de 
chegarem a parecer inverosímeis cer tas ca­
pacidades de percepção d'uma agudeza não 
existente mais tarde. 

O ouvido era subtilíssimo; percebia a mais 
insignificante alte ração de timbre, o menor 
defeito de articulacão ou pronuncia. O p ro­
fesso r habituava-sé a relacionar esses factos 
com modific.:acões correspondentes nos 
musculos da garganta, da bocca, da face, 
da testa; e logo sabia onde estava o mal e 
procurava remediá-lo. A emissão da voz 
chegava assim a fazer-se com a maior perfei­
cão e uniformidade, sem sal tos, sem lacu­
nas, sem desigualdades de timbre. E não 
se ouviam as vozes nazaes e deseguaes que 
que hoje toleramos. 

A verdade é que hoje não h a mestre:; de 
canto. Madame Marchesi terá sido o ultimo 
grande mestre, o ultimo mestre que formou 
grandes cantoras. 

Se assim não fosse, não faria sentido a 
pergunta arraz formulada e que procede de 
M. Saleza, o conhecido tenor cuja phisio­
nomia é a d'um energico. Quando responde 
ao inquerito da .Musica na parte referente 
á orientacão que deve dar-se a a r te do canto, 
elle condue da seguinte fórma:-ccComo pri­
meiro principio, aprender a cantar ... Mas 
onde é que isso se aprende hoje em dia ?» 

Eu conheci uma menina que, ao cabo de 
quatro anno<: de estudo, deixou de cantar 
porque desafinava. Quem lne dava lições 
não percebeu que ella tinha a voz en ruban, 
como dizem os francezes; o tubo vocal com­
pletamente achatado, as cordas vocaes sem 
tensão sufficiente; a voz sem esmalte e sem 
côr. E succedia que, querendo cantar um 
pouco mais forte, mas muito pouco, a pobre 
menina fatalmente desafinava. Tinha a voz 
mal collocada. 

Fazer uma bclla voz é caso de superior 
difficuldade. E por isso é difficilimo encon­
trar quem possa canta r bem, ou sem fadiga1 

a musica de Wagner. Mas nã o só de Wa­
gner ; toda a boa musica. 

(Continúa). 
ANTONIO A RROYO. 

A vida do cora cão, a medi tacão, as ,·isões 
> > 

d'arte, a exaltação religiosa, os presentimen-
tos futuros, tudo isso é do dominio da elo­
quencia musical. 

MADAME EDGAR QUINET. 
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CARTAS A UMA SENHOR A 

95.• 
De Lisboa 

Cá esteve entre nós o muito querido e sem­
pre espirituoso Dr. Blein, allemão pelo san­
gue, francez pelo casamento, portuguez por 
ter nascido em terras luzas e n'ella se haver 
formado e educado nos dias azues da me­
ninice e nas rubras manhãs da mocidade. 

Havia trin ta an nos que aqui não vinha , e 
é ocioso observar que tudo achou mudado, 
coisas e pessoas, idéas e costumes, tenden­
cias e fei tios. 

Na sua conversacão polvilhada de graca, 
e exuberante de conceitos, ao me mo tempo 
que nos ia descrevendo o que era o Portu­
gal de 1850 e o que lhe parecia ser o Por­
tugal de hoje, o velho Blein proclamava-se 
francamente optimista, e com alegria verifi­
cava os nossos progressos. 

Viu escolas e museus, frequentou galerias 
e salóes, jaqtou por hotcis e restaurantes, 
jornadeou por villas e cidades, ainda assistiu 
a uma recita em S. Carlos e a uma repre­
sentacáo em S. Bento, e finalmente quando 
partiÚ em vespt:ras de atal para ir passar 
a noche buena com a adoravel senhora que 
é sua filha, e lá longe o esperava anciosa, 
levava na sua carteira em notas, e no seu 
espírito em impressões, como que o esche­
ma de uma nacáo muito ou tra d'aquella 
que conhecêra; e', segundo eu consegm apu­
rar das ultimas palavras trocadas, a resul­
tante de todos os es tudos feitos era-nos fa­
voravel. 

Certamente, na sua qualidade de velho ro­
man tica, o seu tanto conservador e ancíen 
régime, por muito comprehensivo que real­
mente seja, n'alguns assumpcos e sob de ter­
minados &spectos, quero crer que teve pena 
do Portuga l em que vivêra, com os seus fi­
dalgos recebendo bizarramen te aquelles com 
quem mantinham relacões de amisade ou de 
con ezia, com os seus po li ticos1 acreditando 
ainJa em ideaes e em princ1pios, com as 
suas lindas mulheres amando á antiga ma­
neira, com um grãosinho de loucura e ou­
tro grãosinho de poesia, com as suas clas­
ses illettradas tão cheias ainda de pittoresco 
e de originalidade, e, no seu ponto de vista, 
mais fe lizes na sua ignorancia de então 
que na sua meia sciencia de hoje ; - mas, 
tudo bem pesado e feitos os naturaes des­
contos - julgo que sem favor achou que 
caminhámos, e o que é mel hor, que nos en­
g randecemos. 

Sómente, como por muito viajado, con­
forme o falar brazileiro, o seu velho dou­
tor não dispensa já uns certos confortos e 
varias commodidades que lá po r fóra são 
vulgares a té em Joga res de quinta ordem e 
que aqui nem seque r penetraram nas capi­
taes, elle não deixou, aliás com muita be­
nevolencia, de frisar taes lacunas, e no seu 
sorriso, tocado de uma ironia nada mordaz 
mas em todo o caso nem por isso menos 
percuciente, foi- me ad vertindo, a mim e aos 
qua tro ou cinco amigos que o ouviam, que 
era na verdade uma dôr d'alma que nós po r­
tuguezes não nos houvessemas ainda resol­
vido de vez a olhar, com os olhos bem abe r­
tos, para es te fo rmoso pedaco de te rra que 
habitamos. onde ha todos os climas, onde 
s~ dâ? todas a.s vegetações, e onde por as­
s1r:n dizer, quas1 a cada can to a riqueza dor­
mita aos nossos pés, á esrera que nós a ac ­
cordemos e com ella definitivamen te nos 
emancipemos ... 

E então con tou-nos como dispondo nós 
d'esse Algarve onde em tempos idos se 
cu rára d·uma asthma que resisfr·a a reme­
dias seus e de collegas d'aqui e do estra n­
geiro, do Algarve, inebriante e incomparavel 
paiz de fadas, que emergia das neves d'uma 
serra, toucado de paisagens e embebido de 
perfumes; como tendo essa Beira Alta, que 
sendo por si l?ropria de uma grandeza que 
assombrava, ·ainda nos offerece o Bussaco 
de um esplendor que nunca mais esquecia : 
eramos além d'isso talvez dos poucos po­
vos c.uja capita l poderia orgulhar-se de 
possuir, a alguns kilometros de distancia, 
para um lado Cintra, para ou tro Cascaes e 
os E~toris, n'um dos quaes elle, lernb rando­
se um momento que era medico, obse rvou 
que o estabelecimento balneo-therm al, lá 
existente, devidamen te ampl iado e ligado 
por uma galeria envidraçada a um hotel, di­
gno do nome de hotel moderno, seria sim­
plesmente unico em toda a Europa, onde no 
inverno nada existe para tratamento das 
doenças a qu~ este poderia destinar-se . ·: 

Mas corrigindo logo o que taes conside­
ra ções acaso encobririam de pessimistas, 
com o optismismo a que já all udi, o Dr. Blein 
rematou confiado e sorridente, que tudo isso 
viria, havia de vir, pois que incontestavel­
mente o.~ portuguezes afiguravam-se-lhe 
agora differentes dos que aqui tinha vi sto, 
deam bulando maca mbusios e fas tientos, 
n'uma apa thia de doe ntes ou de cansados . .. 

E aqui tem a minha amiga sobre que con­
soladora e fortificante esperança nós nos 
separámos, emquanto do céu um lindo luar 
caía, e uma doce tepidez dulcificava o ar . .. 
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E' possivel que este velho amigo, não de 
todo portugez pela essencia, mas incontes­
tavelmente nosso irmão pela esponranea 
electivi<lade de sentimento e pelo especial 
pendor de toda a sua cerebração, aqui for­
mada á luz <lo nosso sol, embora mais tarde 
desenvolvida em outros moldes, nos veja por 
um prisma demasiado favoravel, mas pa lpita­
me que elle está mais na verdade que aquel­
les dos nossos compatriotas que nos olham 
sob um angulo defo rmado e mesquinho, e 
por mim quero ao menos, n 'este principio 
de anno, embalar-me ao som d'uma tão har · 
moniosa canç5o como essa que lhe ouvi, e 
convencer-me que, postas de lado stultas es­
treitezas de casta e inscientificas divi sões de 
classes, e unindo-nos e integrnndo-nos n'um 
pensamento superior, o pensamento da Li­
berdade vinda da Sciencia e fortal ecida pela 
Justiça , ainda verei a nossa t erra, que tem 
a Belleza, germen do Amor, e t em a Riqueza, 
fonte da energia, crear, para si e para os es­
tranhos, uma realidade de venturas maior 
até que a propria transcendencia dos nossos 
sonhos mais formosos. 

Infelizmente, porém nenhum de nós já cá 
estará e isso, quer que l'ho confesse, querida 
amiga? a respeito do ego ísmo que re\'ela, é 
o que francamente me penalisa ; mas em 
summa cá ir t: i devaneando - e envelhe­
cendo. . . como succeJeu ao sympathico 
Blein, e, ai de nós como afinal nos suc­
cederá a todos ... 

AFFONSO V ARGAS. 

Os instrumentos de percussão 
D'indole essencialmente rythmica , o ins­

trumento de percussão é por assim dizer, 
na symphonia, o personagem encarregado 
de accentuar o compasso; dá o im pulso, 
descreve a sensaç5o sob a fórma estridente, 
galvanisante. Simulando o trovão longiquo, 
excita o terror é semeia o susto. 

Toma diversas fórmas este orgão sonoro 
e faz ouvir tim bres diversos, conforme os 
materiaes com que é construido e a maneira 
de os pôr em vibracão. 

Nos timbales é u'ma caldeira semi-esphe­
rica, coberta de uma pelle de burro; percu­
te se o instrumento com bilros de madeira 
cobertos em uma das extremidades com 
pelle ou esponja e afina -se por meio de cra­
velhas de ferro. · 

D'origem chincza ou índia o tamtam ou 
gon150 produz um estrondo prolongado e 
surdo, mas pene trante ; consiste em um largo 

disco de metal, de liga particular, que se 
bate com um martelo ou macera. O som 
lugubre e biza rro d'este instrumento é apro­
veitado para as scenas funebres ou tragicas. 

O tamb6r, companheiro fiel do soldado, 
na guerra e na paz, tem o Juste de cobre ou 
de madeira e põe-se em vibração, como 
toda a gent e sabe, com baque tas. As pelles 
são de carneiro e estendem- se ou por me io 
do cordeame que envolve o foste ou por 
meio de parafusos de pressão. Os gregos 
a ttribuem-lhe a in ~enção aos phrigios e os 
romanos aos assynos. 

O bojudo bombo é o canhão da batalha, o 
trovão da symphonia. De proporções maiores 
que as do tambôr, colloca-se em posicão 
horisontal e percute-se com uma macetá. 

SISTRO 

Os cymbalos, pratos ou como antiga­
mente fhe chamavam, bategas, são dois dis­
cos de bronze ligado com outros metaes e 
cuja m utua pe rcussão produz um som es­
tridente e prolongado. São predilectos com­
panheiros do bombo. 

Da castanha se originou etymologica­
mente a castanhola, que os nossos visinhos 
hespanhoes tanto apreciam como acompa­
nhamento obrigado das dansas andaluza:;. 

O pandeiro e o nosso adufe pertencem á 
cathegoria dos tambores manuae~, distin­
guindo-se este ultimo pela fc rma quadran­
gular e por ter as soalhas e guizos escondi­
dos entre as duas pelles. 

As crotalas, que deram origem ao plata­
g és e a outros engenhos semelhantes eram 
o instrumento dos corybantes e das ba­
chantes. 
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O sistro, que alguns dos nossos classicos 
chamaram sestro, é de uma alta antiguidade 
e consiste em uma argola de forma especial, 
atravessada por barras transversaes, que se 
percutem com uma vara metallica. Os gre­
gos attribuiam-lhe a invenção á sua deusa 
lsis; os hebreus e os egypicios tambem o 
utilisavam nas suas solemnidades. 

O triangulo, que nós chamamos familiar­
mente ferrinhos, não é mais que um sistro 
levado á extrema simplificacão, uma vara 
metallica dobrada em triangulo não de todo 
fechado e uma outra vara mais pequena 
para excitar a vibração. 

A harmonica que Franklin não desdenhou 
de inventar, depois de ter inventado o para­
raios, e o xilophone ou instrumento de pau 
e palha, que o nosso Furtado Coelho apre­
sentava como sendo da sua lavra, não se 
appl icam geralmente nas orchestras; mas 
Saint-Saens usou excepcionalmente este 
ultimo na sua Danse Macabre, para imitar 
o entrechocar dos ossos e todos sabem que 
o effeito não pode ser mais lugubre. 

O g uiso, a campainha, o sino são outros 
tantos instrumentos que devem entrar na 
mesma classificação e que tambem raro se 
a pplicam na symphonia. 

O que é certo é que todos elles carecem, 
para produzir o seu effeito, de ser acompa­
nhados de outros que disponham de uma 
escala e de recursos melodicos que estes 
não teem. São portanto na musica como os 
zeros na arythmetica, que só teem valôr 
quando precedidos de algarismos. 

---~+i+x 

Um hospede gentil 

Percorrendo o ultimo numero do Courrier 
/\fusical, de Paris, depara-se-nos um peda­
cinho de prosa assuca rada e innocente, que 
não queremos deixar de offerecer aos nos­
sos leitores, com a devida venia do jornal 
francez. 

Vem subscripta por um tocadôr d'orgão, 
que aqui se estabeleceu ha tempos e que a 
Arte Musical apresen tou aos seus leitores, 
com fa rta copia de adjectivos laudatorios. 

Não queríamos naturalmente que passasse 
despe rcebido este artista sublime, redem­
ptor até hoje ignorado da misera arte por­
tugueza, e pretendíamos que fosse não só­
mente supportado entre nós, mas até bene­
volamente acolhido e galhardamente hos­
pedado. 

Se:7.pre receiosos que o Messias não fosse 
devidamente acarinhado, ainda ha quinze 
dias quebravamos por elle uma nova lança 
aqui n'estas mesmas columnas ! 

Pois o ingrato paga-nos com estas pala­
vras fe ias ... 

«Lishonne - L'art musical n'a pas jeté 
de profondes racines dans le sol portugais, 
quoique ce pays possede deux musiciens de 
valeur: M. F . d'Azevedo et M. Aug. Machado, 
Des ccuvres surannéc~, d'un gout douteux, 
fon t encore les délices d'un certain nombre 
de pianophiles. Le reste ne témoigne qu'une 
parfaite et regrettable indifférence pour 
toute manifestation musicale un peu rele­
vée.» 

«II est bon d'ajouter que cet état de 
choses est du à l'absence complete de toute 
initiative musicale dans Je sens éduca ti f. 

nDe dix en dix années, apparaissent à Lis­
bonna, tels de brillants météores, Chevillard, 

ikisch, Colonne. Le souvenir des belles 
heures passées grâce à ces magiciens de 
l'art, a suggéré à un groupe d'amateurs 
manquant de la pratique nécessaire, l'idée 
de faire quelque chose d'approchant avec 
des élémen ts Jocaux.» 

«Un malheureux esprit de clocher a égaré 
ces en trepreneurs, en leur faisant choisir, 
pour la direction artistique d'un concert 
d'essai, donné le dimanche 2 décembre, un 
musicien-amateur portugais.» 

nM. Lambertini, est três probablement un 
charmant homme, un habile commerçant; 
mais en tant que chef d'orchestre il fut 
déplorable ! » 

«Son inexpérience se manifeste d'abord 
dans la composition matérielle de son or­
chestre, dont les éléments hétérogenes, 
possédan t des instruments de facture infé­
rieure, augmente encore, par la sonorité 
commune, poussiéreuse et lourde, l'impres­
sion de malaise que cause à l'auditeur habi­
tué aux exécutions orchestrc1les de Paris, 
Bruxelles, Vienne, Je manque de cohésion, 
de style et de compréhension.u 

«Le pro~ramme, três maladroitement 
composé. (três diffici le par endroits), allant 
de Bach à Wagner en passa~t par Lacome 
(! !) fu t, en outre, tres mal rendu.» 

ccCe fut d'abord la magistrale ouver ture 
des Mtiitres chanteurs de W agner, qui se 
traina Jourdement ~n dépit des méridionaux 
qui la suppor taient. Puis ce fut !e tour de la 
Premiere Symphonie de Beethoven dont Je 
premier allegro fut exécuté en ga lop mili­
taire, ]'andante en scherzo et le menuet 
idem, ainsi que le final. On put apprécier 
dans ce tte reuvre l'absence complete de 
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compréhension et de souci du détail. Egale­
ment Je son brutal d'un cornet jouant la 
trompette, d'une mauvaise clarinette, d'un 
hautbois faiblard, de contrebasses avachies, 
etc. Le reste du programme comportait des 
petites choses, qui furent un pcu mieux 
rendues en raison de leur facilité, entre 
nutres Capriccio et Sclzerro de M. Aug. 
Machado.» 

cc Le public n'a pas répondu à l'attente des 
organisateurs, ce en quoi il a eu tort; car, 
toute imparfaite qu'ait é té cette séance, 
elle méritait d'ê tre encouragée, ce qui, 
peut-ê tre, aurait donné !'envie de faire 
mieux à l'avenir et surtout de mettre un 
musicien de valeur, füt-il étranger, à la tête 
l'orchcs tre.» 

Désiré Paque 

Coração de tigre ! ... 

Para despedida do ano de 1906 tivemos 
um '1?_jgoletto em que debutou e tambem se 
despediu o soprano ligeiro sr.ª Lalla i\Ii­
randa. Foi um Rigoletto que nos não deixou 
saudades. Até o tenôr Georgini, com laringe 
fadada pa ra um auspicioso fu turo, principiou 
a mostrar quanto lhe é simpatico o estilo 
grutesco, sempre que se acha em scena um 
pouco mais á vontade. 

Na noite de 4 do corrente tivemos a pri­
meira do Rumeu e Julietta e na de 5 a Tosca. 

O soprano ligeiro sr.ª Clasenti e o tenôr 
Alvarez foram os protagonistas da pouco ou­
Yida opera de Gounod, com certeza desco­
nhecida para a quase totalidade dos átuaes 
frequen tadores de S. Carlos. :'\em será pos­
sível tornar a po-la em scena com o mesmo 
bom desempenho de agora, se no elenco não 
houver um artista da envergadura de Alva­
rez, com os excepcionaes dotes de come­
diante que tanto o distinguem. Se o laureado 
tenôr nem sempre está á altura dos seus 
bons creditos, porque o cansaco da larynge 
é já bem manifesto, tem ainda assim mo­
mentos em que o calôr e o entusiasmo dra­
matico lhe fa zem despedir cen telhas de ge­
nio e de talento, que nos mostram quão jus­
tos teem sido os louros e os aplausos que 
por toda a parte matizaram a estrada artís­
tica por elle percorrida. 

E não terminaremos esta referencia ao 

tenôr Alvarez sem fazermos notar o seu 
modo de resp irar, costo-superior, como o 
das mulheres. E' exátamente o mesmo mé­
todo de respirar do barítono Renaud, que 
o ano passado tanto impressionou o ele­
mento feminino no Tanhá'user, principal­
mente por parecer a muitas pessoas que o 
distinto artista faz ia uso do espartilho. Nem 
podia deixar de o usar, para obter a respi­
ração cos to-superior, comprimindo o abdo­
men. 

Como o ano passado, referindo-nos ao 
barítono Renau<l, fizemos algumas consi­
deracóes a respei to do modo de respirar no 

' - . canto, nao as repeuremos agora. 
A sr.11 Clétsenti não é artista para aturar 

incólume tantas noites seguidas de espétá­
culo. Muito nova ainda·, em começo de car­
reira, a sua laringe ha de ressentir se em 
breve dos esfórcos oue está fazendo e muito 
principalmente 'por 'lutar co:n a dificuldade 
dos passos de agilidade, visto não se ter de­
dicado .::orno devia aos exercidos de voca­
lização. A sua plastica, os seus encantos 
femininos colhem aplausos, mas os seus ma­
gníficos dotes artísticos não tiveram os 
cuidados da r!scóla de canto precisos para 
fazerem da sr. ª Clasenti uma cantôra tão 
distinta como podia vir a ser. 

O baritono Astillero tem no 1.0 acto da 
opera uma parte bastante dificil de canrar 
e muito ingrata no modo de dizer. Vale-lhe 
o sangue frio de que é dotado e que lhe 
permi~e arrostar o perigo corajosamente. 

A sr.ª Petrella é que não conseguiu dar­
nos uma Tosca rasoavel, mesmo sem o risco 
dos inevitaveis confrontos, porque nem para 
êles atingiu a bitóla. Os cartazes ainda an­
nunciararn para 7 uma segunda noite de 
Tosca, mas foi preciso subs titui! ·a pelo Ri­
goletto. 

Substituiu-se o espétáculo, mas não o 
mes •re dirétôr de orquestra, sr Ubaldo Za­
netti, que muito contribuiu para que a Tosca 
caísse na primeira noite, como tem contri­
buido para dar ao Rigoletto um pessimo 
desempenho, pelo ap ressado dos movimen -
tos e pelo nenhum cuidado que lhe merece 
a orquestra. 

Pelos reclamos que lêmos nos jornacs 
diarios vêmos que foi agora contratado o 
dirétôr de orquestra Vincenzo Lombardi, 
já muito nosso conhecido e que se afirma 
estar dirigindo em Florenca uma escóla de 
canto . Pois bem melhor se'ria que o deixas­
sem estar no remanso do lar a ensinar sol­
fejo aos discipulos. Para al ternar com l\lan­
cinelli não será facil contratar agora um 
mestre, porque os bons dirétôres de orques-

. tra teem as suas escritura s a cumprir na 
quadra que decorre. O erro es tá em escri-
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turar mestres como o que dirigiu a Tosca 
e o Rigoletto e que poem em perigo o re­
gular andamento de uma época lírica, prin­
cipalmente quando os bons artistas de canto 
não abundam. 

Oxalá que o maestro Lombardi, ao lado 
do Mancinell i, p rocure imitar este tanto 
quanto possível e ensaiar as partituras com 
mais vagar e esmero, porque para isso agora 
terá mais tempo. 

O tenôr Schiavazzi e o barítono Bonini 
tambem tomaram parte no desempenho da 
Tosca. Es tc:s mesmos artistas e a soprano 
sr.• Gagliardi foram os principaes interpre­
tes da Danna:;ione di Fausto, que luxuosa­
mente reapareçeu em scena na noite de 9 
do corrente. 

A sr.• Gagliardi não nos pareceu muito á 
vontade na Danna:rione. Artista corréta no 
modo de dizer, com bello e sonóro timbre 
de voz, guardamo-nos para devidamente a 
apreciar numa outra occasião. 

O tenôr Schiavazzi tambem não tem neste 
Fausto ensejo de colher muitos louros. A 
invocacão á Nature:;a, embora o seu modo 
de declamar nos não satisfaca cabalmente, 
foi ainda assim o numero dá partitura que 
com mais felicidade interpretou. Para os ou­
tros trechos melodicos, principalmente o 
duêto de amôr, a sua voz é de timbre bas­
tante ingr~to e sobe com dificuldade. Mal at­
tinge um si natural agudo. 

As honras da noite couberam indubita­
velmente ao barítono Bonini, que mostrou 
ter estudado o poêma e a musica, pondo á 
disposicão d'aquella toda a sua inteligencia 
e dando á dição as inflexões requeridas. 
Como cantôr diz muito bem a canção aa 
pulga, interpretando ·a conscienciosamente, 
o arioso do quadro do E lba e a serenada, 
que continua a merecer, como no ano pas­
sado, as honras de repeticão. T ambem como 
no ano passado continua o sr. Bonini a 
imitar Renaud na composicão da persona­
gem, pelo que é digno de aplauso. 

A opera - ou poêma sinfónico-vocal, como 
queiram -está posta em scena com todo o 
cuidado e tanto a marcha hungara, pelo 
desfilar das tropas, como a valsa das sil­
fides, pela fascinacão de se verem umas 
bailarinas a voar, c'on tinuaram a ser muito 
aplaudidas, para obter a repetição d'aquêles 
magicos e agradaveis espétáculos. A's bele­
zas da musica cremos que raros atenderão. 
D'isso já o ano passado estavamos conven­
cidos e obtivemos a confirmacão d'esta nossa 
convicção quando vimos a indiferença com 
que nos concertos da ultima assinatura de 
S. Cc;rlos foram ouvidas a marcha hungara e 
a valsa das silfldes, tocadas pela mesma or­
questra e dirigidas pelo mesmo maestro. 

·----- -- - -------
Não é portanto a belleza da musica que 

promove os aplausos, mas o aspéto magico 
do espétaculo. O maestro .Mancinelli tem 
por cerco convicção egual á nossa, porque 
nos parece não ter ligado este ano á or·· 
questra as mesmas atencões que o ano pas­
sado lhe mereceu. Não 'o censuraremos po r 
isso. A Danna;ione di Fausto é peca mais 
para ser vista do que ouvida. ' 

13 de janeiro. 

ESTEVES LISBOA. 

Finou-se em 2 do corrente um simpathico 
amadôr de musica, que toda Lisboa conhe­
cia ao menos de nome, o sr. Fabião de Car­
valho Figueira . 

As suas valsas C!tri­
santemo, Sonho, Deli­
rante, L'amour, Anoi­
tecendo, 11/usions, 
Meiga, Toujours à toi, 
Boston, Extravagance 
e muitas outras com­
posicões de factura li­
geirâ mas de apurado 
gostó tiveram a sua 
hora de quasi cele­
bridade entre os nos­
sos pianistas e vende­
ram-se por centenas 
de exemplares. 

Fa b ião Figueira, F AmÃo FIGUEIRA 

cujo talento ao piano 
era muito apreciado, aventurou-s_e tambem a 
compôr a musica para uma magica, A Pata 
do Diabo, de cujo exito francamente nos não 
recordamos, se é que chegou a ser repre­
::.entada. 

O talentoso amador, que falleceu apenas 
com 32 annos d'edade, era guarda livros dos 
srs. Domingos Machado & C.ª, que muito o 
estimavam; deixa viurn e um filhinho. 

Os nossos sentidos pezames á sr.ª D.Maria 
Carolina Car.t Ferraz de Macedo, notabilís­
sima pianista amadora, pela dolorosa perda 
de seu esposo, o sr. conselheiro João Fer­
raz de Macedo, illustre lente da E scola Me­
di co-Cirurgica de Lisboa. 
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Já começaram os ensaios pa ra o grande 
concerto que a benemerita Sociedade de 
Concertos e Escola de 11111sica está organi­
sando em favor da Caixa de Soccorro a 
Musicos Pobres. 

E spera-se que seja uma festa em tudo di­
gna da brilhante instituição que a promove 
e do alto scopo de philantropia a que visa; 
tanto os illustres professores da E scola, 
srs. D. Pedro Blanch, Moraes Palmeiro, etc, 
como o seu director Anselmo de Sousa, que 
tem sido a alma da Soi:iedade desde o seu 
inicio e é ainda a alma do bizarro commetti­
mento a que vimos alludindo, todos se teem 
mostrado incansa' eis para que este exce­
pcional concerto revi~ta todas as galas e 
seja a um tempo uma 1,nteressante festa mu­
sical e um obulo valioso para a nascente 
fundacão de soccorro. 

Está já marcada a data para 17 do pro­
ximo fevereiro e consta que um dos clous 
da fes ta será uma numerosa orchestra d'ar­
cos, regida pelo grande e sympathic? art~sta 
que é Pedro Blanch, aguem.?. como e sabido, 
incumbe a suprema d1recçao das aulas de 
violino da prestimosa sociedade. 

Bem hajam pois esses benemeritos prot~­
ctores da Caixa de Soccorro pelo movi­
mento d'encantador altruismo que os levou 
expontaneamente a este emprehendimento 
tão generoso; aqui lh'o agradecemos com­
movidamente em nome dos pobres. 

Por já estar~ prompto para a machina ? 
nosso jornal, nao podemos dar conta da pri­
meira ·aud ição promovida Relo profe~sor Co­
laco a favôr de uma colonia de verao. 

N'essa primeira ~udição, de que nos oc­
cuparemos no prox1mo numero, tomou ape­
nas parte o menino Mario Levy executando 
obras de Bach, Rameau, Mozart, Beethoven, 
Mendelssohn, Chopin, Heller e Godard. 

* 
Por doenca do director d'esta revista e 

pianista da Sociedade de Musica de Gamara, 
sr. Michel'angelo Lambertini, teve de ser 
alterado o programma do proximo concerto 
da mesma sociedade, que já aqui deramos 
como definitivo. 

Crêmos que na composicão d'esse pro­
oramma encrará o explendido Quinteto de 
§inding e uma sonata de Grieg, man tendo­
se apenas do programma antigo o Quinteto 
de Mendelssohn , op. 87 . 

Parece que será a Louise a primeira das 
operas novas que se vão cantar este an no 
em S. Carlos, e não ? Chopin, como dizia­
mos no numero an terior. 

Dispensamo-nos de publicar. o argumen~~ 
da formosa obra de Charpenuer, porque Jª 
o fizemos no n.0 125 ( 1904) , que poderá fa­
cilmente ser consultado. 

ESTRANGE IRO 

Alfredo T estoni, o auctor da deliciosa co­
media li Cardinal Lambertim, que é uma das 
mais brilhantes corôas do inimitavel Zac­
coni terminou agora uma obra do mesmo 
gen~ro, que tem por titu! o Gioacchino ~es· 
sini e é um estudo muito mteressante da vida 
do celebre auctor do Barbeiro. 

Parece que a viuva de Ricardo \Vagner 
tem peiorado sensivelmente de antigas affec­
cóes cardiacas. Diz-se mesmo que por esse 
t'acto não haverá este anno em Ba yreuth a 
costumada serie de representações wagne-
ria nas. 

* 
Um organista de Nova York, de nome 

Care, affirma ter descoberto no Japão, no 
templo Jeyasu, em Nikko, um orgão de 
bambú, cuja construcção data de se tecentos 
annos. 

T em forma semelhante á dos orgãos mo­
dernos. 

A Salomé, de Ricardo Strauss, depois de 
ter trium phado em T urim, foi agora cantada 
em Milão, sob a direcção do illustre Tosca­
nini, sendo o papel da protagonista confiado 
a u ma outra Salomé, muito nossa conhe­
cida - a gentil Salomé Kruscenizka, que o 
publico de Lisboa tanto applaudiu o anno 
passado. 

Os autographos dos grandes mestres es­
tão valendo os olhos da cara. 1 'um leilão que 
houve recentemente em Vienna pagou-se 
por 147';/Pooo réis uma partit':1ra im~ressa do 
Fidelio, com uma ded1catona escnpta pelo 
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seu glorioso auctor, por 180:/j>ooo réis a par­
titura para grande orchestra d'uma cava tina 
de Haydn, por 248:/j>ooo réis um estudo de 
Chopin, por 420:/j>ooo réis a op. 11 6 de Bra­
hms, contendo dois caprichos, dois inter­
meni, e um nocturno, por 180~000 réis um 
manuscripto de Schubert etc. etc. 

As cartas de musicos celebres tambem 
attingiram preços muito elevados, chegando 
uma carta de Mozart a obter o preco ver­
dadeiramente fabuloso de 3700 corôas, o 
que quer dizer em portuguez 700~000 réis, 
quasi redondos! 

Caixa de Soccorro a Musicas Pobres 
POR INICIATIVA OA 

AR TE MUSICAL 

I-Acceicam-se quaesquer donativos ainda 
os mais insignificantes, por uma só vez. 

II -A importancia total dos donativos é 

applicada á compra de títulos do go­
verno, cujo rendimento será distribuido 
pelos artistas mais necessitados, que 
req1:1eiram subsidio á administração da 
revista. 

III - Será publicada em todos os numeros 
da Arte Musical a lista dos subscripto­
res e quantia com que subscreverem. 

IV - Na séde da administracão da revista e 
mais tarde, nos estabélecimentos de 
musica, thea tros, salas de concerto, etc. 
que o consintam, serão postos mea­
lheiros especiaes para o mesmo fim. 

V - Nas columnas da Arte ."A,1usical virá pu­
blicado annualmente um balanco pro­
menorisado do movimento da' Caixa. 

Transporte ....... . 
3o °lo do producto do concerto 

symphonico de 2 do corrente 
mez ................. . ..... . 

Segue ....•........ 
125:/1>640 

418~790 

CAIXA DE 50CCOHHO A MU51C05 POBRES 
---cac=---

Ha um anno que n'estas columnas se abriu, sob este titulo, uma subscripcão perma­
nente destinada a estabelecer um pequeno capital ou fundo, com cujo rendimênto se ac­
cuda aos profissionaes da musica, no momento amargurado em que a desgraça ou a 
inhabilidade os vá ferir. Sabem os leitores da c/J.rte Musical com que simpathia foi aco­
lhido este pensamento altruísta do director d'este jornal e como elle foi generosamente 
appoiado pelos proprios musicos, pelos amadores e mesmo por inumeras pessoas estranhas 
á arte e apenas movidas por uma santa compaixão pelos.infelizes. 

N'este curto praso de um anno colheram-se 293:/t> 1 So réis de donativos, muitos dos 
quaes expontaneamente enviados a esta Redacéão, e fez-se um grande Concerto d'orches­
tra, que alem de representar para todos os que n'elle tomaram parte um dos maiores trium­
phos que a arte portuguesa tem logrado conquistar, trouxe a valiosa esmola de 12S:jj>ti40 
réis pa ra o mesmo piedoso intuito. 

Como em outro Jogar dizemos prepara-se um novo concerto, organisado esse pela 
illustre Sociedade de Concertos e Escola de Musica e que terá a mesma caridosa appli­
cação; a seguir, a Grande Orchestra Portug uesa proseguirá i:os trabalhos tão gloriosa­
mente encetados, dando todos os annos concertos symphomcos em que uma parte do 
producto virá engrossar o nosso cofre de soccorro ; o obulo particular tambem esperamos 
que não enfraqueca e faremos todas as diligencias no sentido de o provocar, como até 
aqui temos .feito. ' 

Até Figora, com o producto das esmolas obtidas, compraram se 20 obrigaçães de 4 °lo 
do anno de 1888, como pode ver-se no seguinte resumo do movimento do anno transacto : 

E NTRADA S A ::S:IDA 

Donativos até 31 de dezembro de Compra de um mealheiro ..... . 
1906 ....................... 418;jp7~0 20 tttulos de 4º/o (1888) ...... .. 

Juros cobrados (1.º semestre)... 2:jp8:>5 Saldo existente em dinheiro .. . 
» » ( 2.0 semest re) . . . 6:tt>3oo -----

427;n>925 

3;]pogo 
413;;/>ooo 
II :/1>83 5 

Acima se encontra o ultimo boletim de 1906, que por absoluta falta de espaço não 
poude ser publicado no numero anterior. 



Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

@ liambetttini 
REPHE ENTANTE 

E 

Unico deposita rio dos celebres pianos 

DE 

EEC::S::STE:::C~ 

43 -P. dos Restauradores - 49 

annR~R~~~RRRR~ 

1 P .. ;.~~~IP~,E~~~~E~ IP~~.:~'~"' i 
Associação nas proporções physiologicas, da i 

diastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por "" 
excellencia em todas as doenças do estomago em 
que haja difficuldade de dige~táo. Util para os 
convalescentes, debeis e nas edades avançadas. ~ 

PHARMACIA CENTRAL ~ 

de ~ Lopes ~ 
fX 108, R. DE S . PA ULO, IIO- LlSBOA ~ 
rauuu ~ ~~ ~ 

FORNECEDOR DAS CORTES DE SS. 
MM. o Imperador da Allemanha e Rei d~ Prus­
sia. - Imperatriz da A llemanha e Ramha ~a 
Prussia. - Imperador da Rnssia. - 1.mperatriz 
Frederico . - Rei d'lnglaterra. - Rei de Hes­
panha. - Rei da Romanía. - SS. AA. RR. a 
Princeza Hea l da Suecia e Noruega-Duque de 
Saxe Coburgo-Gotha . - Princeza Luiza d'ln­
glaterra (Marqueza de Lorne). 
BERLIN N.- 5e7 ,JoANNtSTRASSE. 

PARIS. - 334. RuE ST. HoNORÉ. 
LONDON w .- 10, \V1GM0RE STREET. 
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Publicação quinze nal d e musica e theat ros 

LISBOA 

Augusto d' Aquino 
R11a dos Cor1•e eh•os, 92 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de genaros est rangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

Car l Lassen, Asiaha us 

\ 

Anvers - Joseph Spiero - 51, rue Waghemakere 
Havre - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - 67, Grand Quai 

AGENTES EM Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak- I2, 14, rue d'Enghienl 
. · 1< LondrE s-Langstaff, Ehrenberg & Pollak- Leadenhall 'Buildings, E. C. 

Liverpool - Langsta ff, Ehrenberg & Pollak - The 'Temple-Dale Street. 
New-York -Joseph Spiero - 11. Broadway. 

TELEPHONE N.º 986 End. lei. CARLASSEN - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARL HA RDT, fundada em i855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 

\ cruzadas, segundo o systema americano. 
Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 

consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a r esistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, 1862 (diploma d'honr a); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 188 1; . 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER­
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 

' 





PROFESSORES DE MUSICA 
1 

Adelia H_.in:r., professora de piano, Rua do Jardim á E strell_a ...... _1 ..... 2_. ___________ 

1

. 

Alber&o ~artt. professor de canto, Rua Castilho, 34, 2.0 

----"~..,.....,....~~~~~-· :; ! 
Aleia11dre Olive ira, professor de bandolim, Rua da Fé, 42.i 2.0 í 
.~lexandre Rey C:olaço .. professor de piano, R. N . de S. Fr.mcisco de Paula, ..t8

1 
AICreflo Alan&ua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4 .0 il 

A.ntonio ~olle1·. professor de piano, Rua N!almerendas, 32, POR TO. --------.. 
C::andida C:ilia. professora de musica, piano e harmo_Ri_um, L. de S.ta Barbam, Sr,5.0 D. 

Cario# GouC{ah·es, professor de piano, R. da Pe11ha de França, 23, .J." 
... ~ - -----------
C:a••olina Pallaare1t, professora de canto, C . do @Ylarque7 d'cl/brantes, 10, 3.<>, E. 

-~ ~- - --------
Edua1·clo Nieolai, professor de violino, informa-se 11a casa LAAlBERT JNI. 

ErneHto Vieh'a. Rua de Santa Martha, A . ......---~·--'~---------~~~-----..,..------~---1• 

F1·anci"'..!':! ~'!!~ pr~r de piano, R. Lui; de Camões_, _7_ .... r_. ·---.!..-.,_~-~­
Franci!lfc o B e 11etó. professor de violino, Rua do Conde de R edondo, 1, 2 .0 , D. 

l ~-

Guilhermina C:allado, prof. de piano e bandolim, ~ Paschoal Mel/o, 13 1, 2 .0 , D. 

Irene Z117~te, professora d; piano, Rua José Estevam, I i r/c. 

Isolina noque. professora de piano, Trmiessa de S. José, 27, 1.º, E. 
--~--~----~-~~ 

1

..ioaquim A . . Ual"tinw .lu11ior, professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1.:'1 
. .Joaquina F, •·~rr .. tra da Sih·a. prof. de violino. Rua da Gloria, 51, 1 .0

, D . j' 

l:t;;éilenriq.~ do• Santo8, pr~d~-vi;;i~~cello, T . do J.foi,;J;;d;-v;,;;;,-~~I 
.Julieta llirNch, _r,:.ofessora de canto, R . Maria, 8, 2 .0

, 'D. (Bairro Andrade) 

Léon· .Jamt~t . _professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2." 

Luclla H.oreh•a, professora de musica e piano. T. do Salit1·e, 11), 1 .0 

~·m" ~an~ul~&ti, professora de canto, Largo do Conde Barão, yr, 4.0 

Hanuel Gorue11t, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 
,.._...__ _ __ li 

lllarccu1 Garh1, professor ie piano, C. da Estrella. 20, 8.0 

~ -"---·--------~------~-----------~ Daria Uar"arida l<'raoco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.<> 

Oct~via llanscb, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia, M . L. r/c. j1
' 

!hilo~e~a Ro~ba, profe~sora de piano, Rua de S . Paulo. 29, 4.0 ._D __ . -----I 
Rodria-o da Fon-.~ca, profe5sor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 4í, 2.<\ E . 

., --

A. A.::Fl.TE 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portu1:~I e coloma3. .. . . . . ...... .. . . .. . ........ ... .. . . . ... . ...... .. ... . .. . ...... 1:11>200 
~o 1\raz1l. (m oeda forte) .............. . .. . . .. .... .. . .. ..• ,....... . .. . ............. . ... 1 ~Soo 
Estrangeiro .. .. , . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . Fr. 8 

......................... -..... 
r:>reço avulso 100 r H. 

•WW•WW9W4+'• ... 

'foia a corre.~portde1tcia deve ser dirigida á RedacfáO e Administ1·afáO 

PBAÇA ll€JS IISTAUBlUlOUS, 43149- LISBOA 

1 
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